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1. IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA: 

CÓDIGO NOME DA DISCIPLINA TURMA (S) TOTAL DE HORAS-
AULA SEMESTRAIS

EPS410119 INOVAÇÃO EM PRODUTOS, 
SERVIÇOS E PROCESSOS

ME/DO Aula Presencial:   60
Interação online:    0
Total:                    60

2. PROFESSOR(ES) MINISTRANTE(S)
Caroline Rodrigues Vaz, Dra. - caroline.vaz@ufsc.br 
Mauricio Uriona Maldonado, Dr. – m.uriona@ufsc.br

3. PRÉ-REQUISITO(S)
CÓDIGO NOME DA DISCIPLINA

            -  -

4. EMENTA
Fundamentos  teóricos  da  inovação.  Teorias  econômicas  da  inovação  e  da  tecnologia.  Regimes,  trajetórias  e  Paradigmas 
tecnológicos.  Difusão de Inovações.  Indicadores  de inovação Fontes de Inovação  e capacidade  absortiva ou de absorção. 
Inovação  por  setor  de  atividade  e  geografia  da  inovação.  Inovação  sustentável.  Abordagens  da  transição  sócio-técnica.  
Sistemas  tecnológicos  de  inovação.  Perspectiva  multinível.  Gestão  e  governança  para  a  transição  tecnológica,  gestão 
estratégica de nichos.

5. OBJETIVOS
Ao finalizar a disciplina, os alunos estarão aptos a:

● Descrever os fundamentos teóricos da inovação como processo e como sistema.
● Comparar as diversas abordagens teóricas da inovação
● Analisar o comportamento da difusão de tecnologias e inovações

6. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

1. Unidade 1: Fundamentos Conceituais da Inovação 
1.1. Definições de invenção, inovação e difusão. 
1.2. Tipologias da inovação (Produto, Processo, Marketing, Organizacional). 
1.3. O Manual de Oslo e a padronização de conceitos. 
1.4. Inovação Radical vs. Incremental. 
1.5. Inovação Aberta (Open Innovation) vs. Fechada.
2. Unidade 2: Dinâmica Econômica e Evolucionária 
2.1. A visão Schumpeteriana: o empreendedor e a destruição criadora. 
2.2. A abordagem Neo-schumpeteriana e a Economia Evolucionária. 
2.3. Paradigmas tecnológicos e trajetórias tecnológicas (Dosi). 
2.4. Regimes tecnológicos e design dominante. 
2.5. A difusão da inovação: Curva S, abismo (chasm) e categorias de adotantes.
3. Unidade 3: Sistemas de Inovação e Geografia 
3.1. O conceito de Sistema Nacional de Inovação (SNI). 
3.2. Sistemas Setoriais de Inovação e a Taxonomia de Pavitt. 
3.3. Inovação em Serviços: características, KIBS (Knowledge Intensive Business Services) e servitização. 
3.4. Geografia da Inovação: Clusters, Distritos Industriais e Milieus Inovadores. 
3.5. Sistemas Regionais e Locais de Inovação.
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4. Unidade 4: O Estado e as Políticas de Inovação 
4.1. Falhas de mercado vs. Falhas sistêmicas. 
4.2. O Estado Empreendedor (Mazzucato): criação de mercado e capital paciente. 
4.3. Políticas orientadas por missão (Mission-oriented innovation policies). 
4.4. Instrumentos de fomento: subvenção econômica, crédito, incentivos fiscais e encomendas tecnológicas.
5. Unidade 5: Transições Sócio-Técnicas 
5.1. Eco-inovação. 
5.2. A Perspectiva Multinível (MLP - Multi-Level Perspective): interação entre Nicho, Regime e Paisagem. 
5.3. Gestão Estratégica de Nichos (Strategic Niche Management). 
5.4. Sistemas de Inovação Tecnológica (TIS - Technological Innovation Systems): estrutura e funções. 
5.5. Bloqueios e mecanismos de indução em transições sustentáveis.
6. Unidade 6: Mensuração e Prática Científica 
6.1. Indicadores de Ciência, Tecnologia e Inovação (CT&I). 
6.2. A pesquisa de inovação no Brasil: PINTEC e IBGE. 
6.3. Propriedade Intelectual: patentes, marcas e segredos industriais. 
6.4. Estruturação de artigos científicos em gestão da inovação.

7. METODOLOGIA DE ENSINO 
A comunicação e interação entre professor e alunos ocorrerá no Moodle [www.moodle.ufsc.br] com o envio de mensagens, 
fóruns, entre outros, como também por meio de correio eletrônico e também em sala de aula. Estão previstos seminários para  
participação em grupo. 
O feedback sobre o processo de aprendizagem será efetuado por meio do Moodle. 

8.  AVALIAÇÃO
A avaliação desta disciplina será realizada através da participação dos alunos em seminários, atividades em sala, prova e artigo:

● Apresentação de seminário: 25%
● Prova Final (individual): 25%
● Artigo: 25%
● Atividades em Sala em Grupo: 25%

Avaliação Entrega Descrição Tema

Seminários

25% da nota

Toda semana,  -  em dupla  a 
ser  entregue  via  moodle  até 
um dia antes da aula, as 18h.

Duração:  30  minutos  de  apresentação  e  20  de 
discussão.

*Serão  ao  todo,  11  seminários  no  trimestre 
(dependendo  da  quantidade  de  alunos 
matriculados)

Sequência 
das aulas

Atividade  em 
sala de aula

25% da nota

Toda semana - em grupo em 
sala a ser entregue em aula

Conforme a necessidade das aulas Sequência 
das aulas

Artigo

25% da nota

Via moodle, 

Alunos regulares: artigo 
individual

Pesquisa aplicando algum dos conceitos vistos na 
disciplina. O caso pode ser a nível empresa, setor, 
região ou país. Entre 5.000 e 8.000 palavras (não 
contando referências).

Entrega  da  versão  final  para  avaliação: 
(31/07/2026).

Final  do 
Semestre
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Alunos em matrícula isolada: 
individual ou em duplas

*Não  haverá  alteração  de  nota  pela  publicação 
posterior do artigo.

**Não  haverá  obrigatoriedade  de  submissão  de 
artigo a qualquer meio (congresso ou revista).

Prova

25% da nota

Individual

Presencial

Duração: 2 horas. Final  do 
Semestre
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9.  CRONOGRAMA

Data Sem
. Assunto Planejado Recursos Didáticos

12/03
1

Introdução e Tipos de Inovação
Leituras de artigos, debate 

Presencial (4h)

19/03
2

Economia Evolucionária (Neo-Schumpeteriana)

Leituras de artigos, debate e 
seminários 

Presencial (4h)

26/03
3

Regimes, trajetórias e Paradigmas tecnológicos

Leituras de artigos, debate e 
seminários

Presencial (4h)

02/04
4

Difusão de Inovações

Leituras de artigos, debate e 
seminários

Presencial (4h)

09/04
5

Indicadores de inovação

Leituras de artigos, debate e 
seminários

Presencial (4h)

16/04
6

Inovação em Serviços

Leituras de artigos, debate e 
seminários

Presencial (4h)

23/04
7

Sistemas nacionais e setoriais de inovação

Leituras de artigos, debate e 
seminários

Presencial (4h)

30/04
8

Geografia da Inovação

Leituras de artigos, debate e 
seminários

Presencial (4h)

07/05
9

Políticas de inovação

Leituras de artigos, debate e 
seminários

Presencial (4h)

14/05
10

Inovação sustentável e transição sócio-técnica

Leituras de artigos, debate e 

seminários

Presencial (4h)

21/05
11

Transição Sócio-Técnica I (Gestão)

Leituras de artigos, debate e 

seminários

Presencial (4h)

28/05
12

Teorias de Transição Sócio-Técnica II (MLP)

Leituras de artigos, debate e 
seminários

Presencial (4h)

04/06
13 Feriado Leituras de artigos, debate e 

seminários

Presencial (4h)
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11/06
14

Transição Sócio-Técnica III (TIS)

Leituras de artigos, debate e 
seminários

Presencial (4h)

18/06
15

Orientação para o Artigo Final

Leituras de artigos, debate e 
seminários

Presencial (4h)

25/06
16

Pitchs dos Artigos

Apresentações de 5 a 7 minutos dos 
resultados dos artigos

Presencial (4h)

02/07
17

Preparação para prova
Olimpíada da Inovação

Presencial (4h)

09/07
18

Prova Escrita
Prova Escrita

Presencial (4h)
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